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Grande família de vírus que causam doenças respiratórias em seres humanos e em animais, variando do
resfriado comum a doenças mais graves, como a Síndrome Respiratória do Oriente Médio (Mers-CoV) e a
Síndrome Respiratória Aguda Grave (Sars-CoV).

O que é coronavírus? 



31/12/2019 -> escritório da OMS na China foi informado sobre casos de pneumonia de etiologia
desconhecida (causa desconhecida) detectada na cidade de Wuhan, província de Hubei, na China.

03/01/2020 -> Total de 44 pacientes com pneumonia de etiologia desconhecida foram notificados à OMS
pelas autoridades nacionais da China. Durante esse período relatado, o agente causal não foi
identificado.

07/01/2020 -> Autoridades chinesas identificaram um novo tipo de coronavírus, que foi isolado.

Histórico do Evento 

*Organização Mundial de Saúde



11 e 12/01/2020 -> Surto foi associado a exposições em um mercado de frutos do mar, na cidade de Wuhan.

13/01/2020 -> Ministério da Saúde Pública da Tailândia relatou o primeiro caso importado, confirmado em
laboratório (2019-nCoV) de Wuhan, província de Hubei, China.

15/01/2020 -> Ministério da Saúde do Japão relatou um caso importado, confirmado em laboratório (2019-
nCoV) de Wuhan, província de Hubei, China.

Histórico do Evento 

20/01/2020 -> República da Coréia relatou o primeiro caso de 2019 -
nCoV.



22/01/2020 -> Ativação do Centro de Operações de Emergência - COE, nível 1, do Ministério da Saúde.

28/01/2020 -> COE teve seu nível alterado para 2 (perigo iminente). Atualiza Boletim Epidemiológico.
http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2020/janeiro/28/Boletim-epidemiologico-SVS-28jan20.pdf

31/01/2020 -> OMS  declarou Emergência em Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII) em 
decorrência do 2019-nCoV.

31/01/2020 -> O Ministério da Saúde disponibilizou a atualização da situação dos casos suspeitos e possíveis 
confirmados na  plataforma.saude.gov.br/novocoronavirus .

04/02/2020 -> Portaria 188/2020, declarou Emergência de Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN).

07/02/2020 -> Publicada Lei 13.979, institui medidas para o enfrentamento da ESPII.

Histórico do Evento 

http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2020/janeiro/28/Boletim-epidemiologico-SVS-28jan20.pdf


Situação global do 2019-nCoV 

Globalmente – 40554 confirmados

China – 40235 confirmados
6484 suspeitos
909 mortes

Fora da China – 319 confirmados
24 países

Relatório 21 da OMS – 10/02/2020



A transmissão dos Coronavírus costuma ocorrer pelo ar ou por contato pessoal com secreções contaminadas,
como:
 Gotículas de saliva;
 Espirro;
 Tosse;
 Catarro;
 Contato pessoal próximo, como toque ou aperto de mão;
 Contato com objetos ou superfícies contaminadas, seguido de contato com boca, nariz ou olhos.

Como ocorre a transmissão do 2019 - nCoV? 



Os sinais e sintomas clínicos são principalmente respiratórios, semelhantes a um resfriado. Podem, também,
causar infecção do trato respiratório inferior, como as pneumonias.

Os principais sintomas são:

 Febre.
 Tosse.
 Dificuldade para respirar.

Quais são os sintomas do 2019 - nCoV? 



Definição de caso suspeito

Situação 1 Situação 2 Situação 3

Febre E pelo menos um sinal ou 
sintoma respiratório (tosse, 
dificuldade para respirar, 
batimento das asas nasais entre 
outros) E histórico de viagem 
para área com transmissão 
local, de acordo com a OMS, 
nos últimos 14 dias anteriores 
ao aparecimento dos sinais ou 
sintomas.

Febre E pelo menos um sinal ou 
sintoma respiratório (tosse, 
dificuldade para respirar, 
batimento das asas nasais entre 
outros) E histórico de contato 
próximo de caso suspeito para 
o coronavírus (2019-nCoV), nos 
últimos 14 dias anteriores ao 
aparecimento dos sinais ou 
sintomas.

 Febre OU pelo menos um 
sinal ou sintoma respiratório 
(tosse, dificuldade para 
respirar, batimento das asas 
nasais entre outros) E contato 
próximo de caso confirmado 
de coronavírus (2019-nCoV) 
em laboratório, nos últimos 
14 dias anteriores ao 
aparecimento dos sinais ou 
sintomas.



• Estar a aproximadamente dois metros de um paciente com suspeita de caso por novo coronavírus, 
dentro da mesma sala ou área de atendimento, por um período prolongado, sem uso de equipamento de 
proteção individual (EPI);

• O contato próximo pode incluir: cuidar, morar, visitar ou compartilhar uma área ou sala de espera de 
assistência médica ou, ainda, nos casos de contato direto com fluidos corporais, enquanto não estiver 
usando o EPI recomendado.

Definição de Contato Próximo



Nota sobre área de transmissão local

Até o momento, a única área com transmissão local é a China.

As áreas com transmissão local serão atualizadas e disponibilizadas no site do Ministério da Saúde, no link:
http://saude.gov.br/saude-de-a-z/listacorona

http://saude.gov.br/saude-de-a-z/listacorona


Documentos obrigatórios RDC 72/2009:

 Comprovante de pagamento da Taxa de Fiscalização de Vigilância Sanitária;
 Lista de tripulantes e passageiros;
 Certificado Sanitário de Embarcação (CSE);
 Declaração Marítima de Saúde (DMS);

Certificado de Livre Prática



Lista de tripulantes/passageiros:



Certificado Sanitário de Embarcação



Declaração Marítima de Saúde



Certificado de Livre Prática



Orientações para portos

 Solicitar, para emissão de Livre Prática, medical logbook para os navios que tiveram histórico de viagem para China nos
últimos 30 dias;

 É fundamental a análise criteriosa da Declaração Marítima de Saúde - DMS que deve estar preenchida corretamente e
de forma completa para avaliação quanto a emissão de Livre Prática

 Em caso de suspeita de 2019-nCoV na embarcação, a emissão de Livre Prática deve ser realizada a bordo, com
acionamento do Plano de Contingência local, considerando a remoção para o hospital de referência designado, caso
necessário.

 Comunicar as agências marítimas para considerarem a China como área afetada no preenchimento da Declaração
Marítima de Saúde;

 Divulgar material informativo em português e inglês com as recomendações gerais para a comunidade portuária;

 Divulgar recomendações quanto ao uso de EPI para os práticos, servidores da Receita Federal, Polícia Federal, Vigiagro e
Marinha do Brasil e demais trabalhadores que estão em contato direto com viajantes provenientes da China.



• Não há evidências para apoiar a transmissão de 2019-nCoV associado a mercadorias importadas, devido à 
baixa capacidade de sobrevivência desse vírus nas superfícies e não há casos registrados dessa forma de 
transmissão;

• Apesar do baixo risco de transmissão por meio de superfícies, caso haja interesse de servidores e 
trabalhadores que atuam no tratamento de remessas expressas e postais e na inspeção física de cargas 
provenientes da China em adotar precauções adicionais, orienta-se a utilização de máscaras cirúrgicas e 
luvas.

• Os servidores da Anvisa, RFB, PF e Vigiagro e trabalhadores que realizam inspeção de bagagem 
acompanhada devem utilizar máscara cirúrgica e luvas.

Cargas, remessas e bagagem acompanhada



Equipamento de proteção individual - EPI

Para os servidores e trabalhadores que realizarem abordagem em meio de transporte,
com viajantes provenientes da China, devem:

• se não houver relato de presença de caso suspeito, utilizar máscara cirúrgica;

• se houver relato de presença de caso suspeito, utilizar máscara cirúrgica, avental ,
óculos de proteção e luvas;

• Os servidores e trabalhadores que realizam inspeção de bagagem acompanhada devem
utilizar máscara cirúrgica e luvas.



• Coloque a máscara cuidadosamente, cobrindo a boca e nariz, e amarre com segurança para minimizar lacunas 
entre a face e a máscara;

• Evite tocar a máscara enquanto em uso;
• Remova a máscara usando técnica apropriada – não toque na frente, remova por trás desamarrando a fita ou 

elástico;
• Depois de remover, ou se inadvertidamente tocar a máscara, lave as mãos com água e sabão ou utilize gel 

alcoólico (se as mãos não estiverem visivelmente sujas);
• Substitua a máscara quando perceber que em uso tornou-se úmida ou após contato com caso 

suspeito/confirmado;
• Não reutilize máscaras de uso único;
• Descarte máscaras descartáveis após cada uso (imediatamente após a remoção);

Fonte: WHO, 2020.

Cuidados no uso de máscara cirúrgica



Orientações aos trabalhadores dos pontos de entradas

Destacamos que, em qualquer situação, independente da indicação de uso do EPIs ou não, os trabalhadores de 
portos, aeroportos e fronteiras devem sempre adotar medidas preventivas, tais como:

• Frequente higienização das mãos com água e sabonete.
• Quando as mãos não estiverem visivelmente sujas, pode ser utilizado gel alcoólico para as mãos.
• Etiqueta respiratória:

• Utilizar lenço descartável para higiene nasal;
• Cobrir nariz e boca quando espirrar ou tossir;
• Evitar tocar mucosas de olhos, nariz e boca;
• Higienizar as mãos após tossir ou espirrar.



Neste momento, a OMS desaconselha a aplicação de quaisquer
restrições de viagem e ao comércio, com base nas informações atuais
disponíveis para este evento. Portanto, as medidas sanitárias descritas,
visam o monitoramento e aprimoramento da capacidade de resposta.

O Ministério da Saúde orienta que viagens para a China devem ser 
realizadas em casos de extrema necessidade.



Obrigado!

Contato

Coordenação de Vigilância Sanitária em Portos, Aeroportos, Fronteiras e Recintos Alfandegados 
do Estado do Espírito Santo – CVPAF-ES

(27) 3359-8967 (horário comercial)

(27) 3333-4569 (horário comercial)

(27) 98120-5196 (24h)

cvpaf-es@anvisa.gov.br

www.anvisa.gov.br

www.twitter.com/anvisa_oficial

Anvisa Atende: 0800-642-9782

ouvidoria@anvisa.gov.br


